
Definição 2.2.1:

Exemplo:Exemplo:



Definição 2.2.1:

Exemplo:Exemplo:



Exemplo:



cadeia entre x0 e x2

cadeia entre x2 e x1

Exemplo:



Definição 2.2.2:

Exemplo:

Cadeia aberta de comprimento 3

Cadeia fechada de comprimento 4

Cadeia fechada de comprimento 0
(cadeia trivial)



Definição 2.2.3:

Observação:

Exemplo:

cadeia simples e
elementar

cadeia simples mas
não elementar



Definição 2.2.4:

Exemplo:



A cadeia anterior pode ser representada por

Pode ter mais do que um significado, 
logo precisamos indicar os arcos



Dois tipos de Grafos simples
Grafo cadeia   ( Pn 
)
Grafo ciclo   ( Cn )

n >2



Definição 2.2.5:

Exemplo:

Conexo Conexo
Conexo

Desconexo



Proposição 2.2.6:

Relação de conexidade

= número de conexidade

= classe de equivalência para R



Exemplo:

Classes de equivalência 
para a relação R

Número de 
conexidade = 3



Cada classe de equivalência tem associado um subgrafo de G que são as 
componentes conexas de G:



Proposição 2.2.7:

Observação:

Cadeia não elementar

Cadeia elementar



Proposição 2.2.8:

Cadeias 

Observação:

Ciclo 



Proposição 2.2.9:

Observação:

Acrescentando o arco {x4,x6} continuamos sem ciclos,
mas acrescentado {x4,x3} passamos a ter um ciclo
(no máximo um).

Teorema 2.2.10:



Teorema 2.2.10:

Observação:

(1)

Grafo bipartido sem ciclos Grafo bipartido com ciclosGrafo bipartido sem ciclos

(2)

Como não tem ciclos de comprimento 
Ímpar, pelo teorema sabe-se que o grafo
é bipartido. 



Definição 2.2.11:

Exemplo:

número de conexidade G

1

número de conexidade G

Ponte

número de conexidade

2


